
Sábado e domingo, 22 e 23/08/2020CidadeTribuna da Bahia6

Mais de 30 pessoas
morreram afogadas
somente este ano  

M
esmo com as
praias interdita-
das pela prefei-
tura, por conta
da pandemia
do novo coro-

PERIGO
Mesmo com praias interditadas, muitos se arriscam no banho de mar na capital

navírus, muitas pessoas in-
sistem em entrar na água.
De acordo com o 13° Gru-
pamento de Bombeiros Mi-
litar (13°GBM/Gmar), de ja-
neiro a julho deste ano, fo-
ram realizados 188 resgates
de pessoas com vida no mar
da capital baiana. Contudo,
o órgão salienta, que foram
realizadas, ainda, 31 recu-
peração de cadáveres. Já no
ano de 2019 foram registra-
dos 549 resgates e 13 recu-
peração de cadáveres.  

Em nota, o Corpo de
Bombeiros Militar da Bahia
(CBMBA), alerta os cida-
dãos sobre os cuidados ao
entrarem na água. Eles re-

forçam, também que, “é
importante seguir as orien-
tações dos guarda-vidas e
lembrem sempre que água
no umbigo, é um sinal de
perigo”, frisa o órgão.  

Já o Coordenador do
Salvamento Marítimo de
Salvador (Salvamar) Yuri
Carlton, disse que o órgão
registrou três mortes este
ano. Ele ressalta que duas
mortes foram durante o pe-
ríodo de pandemia, onde as
praias estão interditadas.
“Infelizmente muita gente
vem infringindo a lei. Nor-
malmente as pessoas estão
em grupos e costumas fre-
quentar o trecho da praia do
Corsário, onde mais ocor-
rem os afogamentos”, rela-
tou.  

Yuri Carlton falou, ainda,
em outros trechos frequen-
tes de registro de afogamen-
tos. Os mais relevantes são:
Piatã, Itapuã, Stela Mares e
Jardim de Alah. “Esse cená-

rio são consequências das
inúmeras correntes de retor-
no que acontecem com fre-
quência neste trecho de
baía”, explicou. 

O Coordenador lembrou
que durante este período de
pandemia e praias interdita-
das, a Salvamar vem traba-
lhando junto com a Guarda
Municipal de Salvador
(GMS), sempre fazendo
operação. “O objetivo é es-
tar sempre fazendo a retira-
da de surfistas das praias,
como também, de banhis-
tas. Atuamos principalmen-
te nos finais de semana”,
diz. 

O Coordenador frisa que
a equipe está toda de pron-
tidão para atender a popu-
lação. Atuando em 35 pos-
tos espalhados nos 28 qui-
lômetros que vão desde a
Praia de Jardim de Alah até
a Praia de Ipitanga, divisa
com o município de Lauro
de Freitas. “Neste momen-
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Cidades do extremo sul
da Bahia estão sofrendo
com uma nova praga. A mos-
ca-dos-estábulos (Stomo-
xys calcitrans) tem se mul-
tiplicado por diversas regiões
da Bahia.

O perigoso inseto mo-
lesta gado, equinos, galiná-
ceos, cachorros, gatos e
também o ser humano com
picadas dolorosas e capa-
zes de provocar definhamen-
to e até a morte das vítimas,
que perdem peso rapida-
mente.

A Agência Estadual de
Defesa Agropecuária da
Bahia (Adab) tem intensifi-
cado a realização de blitzes
fixas e móveis para averiguar
o transporte correto e a
apresentação das Guias de

Mosca-dos-estábulos assusta produtores
Transporte Residuais (GTR)
das camas-de-aviário.

“Nesta época de colhei-
ta de café e plantio de ma-
mão, o substrato utilizado
como adubo é a cama de
frango, o substrato que fica
nos aviários, encontrada nas
fezes dos frangos. Por ser
matéria orgânica e, não sen-
do bem tratada, torna-se ve-
tor para a mosca depositar
seus ovos”, disse o diretor-
geral da Adab, Maurício Ba-
celar para a Tribuna da
Bahia.

Os especialistas refor-
çam que nos períodos chu-
vosos, quando são registra-
das alta umidade e baixa
temperatura, também é alta
a proliferação dos insetos,
considerados vampiros,
pois se alimentam do san-
gue das vítimas, especial-
mente os animais de cria-

ção.
“O Animal pode perder

1kg por dia, em um ataque
intenso deste inseto. Em um
mês pode perder até 10% do
seu corpo, que pesa em
média 450kg” pontuou Ba-
celar.

Também estão progra-
madas ações educativas, a
exemplo da distribuição de
folders com orientações so-
bre o manejo adequado para
conter a proliferação da es-
pécie, responsável também
pelo ataque às lavouras de
mamão, café, cana-de-açú-
car, entre outras culturas,
em cidades como Belmon-
te, Eunápolis, Guaratinga,
Itabela, Itagimirim, Itapebi,
Porto Seguro, Santa Cruz
Cabrália, Teixeira de Freitas,
Valença, Tancredo Neves e
Mucuri.

“Por conta da pandemia,

há uma dificuldade para reu-
nirmos produtores rurais e
produtores, para realizar um
trabalho de educação sani-
tária, além de programar
manejos sanitários para di-
ficultar a proliferação da
mosca”, salientou.

A solução é queimar a
palha nas fornalhas durante
a secagem do café. Nas
compostagens, acumulando
pilhas de palha com até 3m
de largura e 1,5 m de altura,
empilhar em camadas de
30cm, umedecer bem cada
uma das camadas, revolver
a pilha de material após 7
dias pela primeira vez, de-
pois repetir a operação a
cada 15 dias até completar
o ciclo de 45 a 60 dias. Apli-
car o substrato tratado na
lavoura formando camadas
de no máximo 5 cm de altu-
ra.

O relato da estudante
Adriele Araújo, de 19 anos,
resumiu o sentimento dos
moradores da região da
Rua Cônego Pereira, em Ma-
caúbas, após requalificação
promovida pela Prefeitura em
uma das mais importantes e
históricas vias de ligação da
cidade. “Isso aqui estava mui-
to abandonado, feio, ninguém
ligava para nós. Agora ficou
perfeito, pois teve a cobertu-
ra do canal, o verde que não
existia neste local, área de
lazer que a gente não tinha e
até mesmo pista de cooper e
ciclovia para as pessoas fa-
zerem atividades físicas. Está
muito melhor do que a gente
esperava”, disse.

A entrega da nova 
Cônego Pereira foi realizada
nesta sexta-feira (21) pelo
prefeito ACM Neto, acompa-
nhado da presidente da Fun-
dação Mário Leal Ferreira
(FMLF), Tânia Scofield, e do
secretário de Infraestrutura e
Obras Públicas (Seinfra), Lu-
ciano Sandes. Com abran-
gência do trecho o Largo dos
Dois Leões e o Aquidabã, a

Nova Cônego Pereira traz mais qualidade de vida

intervenção contemplou uma
série de melhorias nas áreas
de infraestrutura e urbanísti-
ca, como substituição de pa-
vimentação, passeios, ciclo-
vias, micro e macrodrenagem,
instalação de equipamentos
urbanos, iluminação pública e
paisagismo.

Os recursos liberados
pelo Ministério do Turis-
mo (MTur) para ajudar o
setor impactado pela
crise provocada pela
pandemia na Bahia
podem chegar a R$ 100
milhões. Esforços neste
sentido vêm sendo
mantidos pelo secretário
estadual do Turismo,
Fausto Franco, em
constantes negociações
com o ministro do Turis-
mo, Marcelo Álvaro
Antônio.

Desde que a crise do
novo coronavírus se
instalou, a partir do final
de março, comprometen-
do o desenvolvimento das
atividades turísticas no
Estado, o secretário vem
se mobilizando para
conseguir créditos para
os empresários e profissi-
onais do setor e guias de
turismo, principais
impactados pela pande-
mia. No início de julho, já
haviam sido pré-aprova-
dos R$ 32 milhões pelo
Fundo Geral do Turismo -
Fungetur.

No final do mesmo
mês, o secretário voltou a
se reunir com o ministro
em Brasília para negociar
o aumento da linha de
crédito e chegou a um
acordo de até R$ 100
milhões, correspondendo
a um aumento de
212,5%. No momento,
entre os recursos libera-
dos e a análise de
documentação para
liberação, o montante já
chega a R$ 51 milhões.

Crédito de R$ 100
mi vai impulsionar
o turismo baiano
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to com a equipe e horários
reduzidos, consequência da
pandemia”. 

As informações em re-
lação ao adolescente Iran
Oliveira 15 anos, que desa-
pareceu na praia da Boca
do Rio, nesta quinta-feira
(20), após entrar na água
para limpar a areia do cor-
po, quando jogava bola com
um grupo de amigos na
areia e não conseguiu sair.

Até o fechamento desta
edição, ele não havia sido
encontrado. 

As buscas foram reto-
madas na manhã dessa
sexta-feira (21). Os amigos
de Iran também voltaram à
praia para procurar o ado-
lescente. O pai dele tam-
bém esteve no local. Abala-
do, ele disse que o adoles-
cente não sabia nadar. 

Mergulhadores do Sal-

vamar foram chamados pe-
los amigos de Iran e tam-
bém fizeram buscas no iní-
cio da noite de quinta-feira
(20), mas o adolescente não
foi localizado. Equipes de
náuticos e mergulhadores
do Gmar permaneceram no
local nesta sexta, para fa-
zer as buscas. Eles usam
uma embarcação tipo mo-
toaquática, um bote e um
drone. 
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MELHORIAS
O projeto urbanístico foi

elaborado pela FMLF e con-
cebido com intuito de trans-
formar a rua, considerada
grande corredor de tráfego da
cidade. O objetivo também foi
mudar radicalmente as con-
dições urbanísticas e ambien-

tais da via, que é cercada por
bairros populosos.

Já a execução da obra fi-
cou sob a coordenação da
Seinfra, que incluiu as inter-
venções de micro e macrodre-
nagem em 700m de canal,
parte dele coberto. Os pas-
seios também foram alarga-
dos, ganhando concreto e
piso intertravado, além de
meio-fio em granito. Tudo den-
tro dos padrões modernos de
acessibilidade. Uma ciclovia
foi implantada do Largo Dois
Leões até o Mercado Sete
Portas.

Do trecho da Sete Por-
tas até o Aquidabä será ado-
tada uma ciclorrota. Foi exe-
cutada uma nova pavimenta-
ção asfáltica e iluminação em
LED, com 189 luminárias.
Além disso, o canteiro cen-
tral deixou de ser ocupado ir-
regularmente por veículos e
deu lugar a um belo paisa-
gismo com o plantio de árvo-
res em toda a extensão. A
Praça ao lado do Largo Dois
Leões também foi requalifica-
da e ganhou mobiliários ur-
banos.

RUA
Intervenção contemplou uma série de melhorias

O Instituto
Oftalmológico da Bahia
(Ioba) realiza, a partir da
próxima segunda-feira (24),
um mutirão de triagem
clínica em pessoas com
idade superior a 60 anos e
que sejam residentes em
Salvador. A ação será
realizada até a quinta-feira
(27), de 7h ao meio-dia dia,
na sede da instituição, nos
Mares, região da Cidade
Baixa.

Conforme a coordena-
ção do mutirão, os atendi-
mentos são custeados
pelo Sistema Único de
Saúde (SUS), por meio do
Ministério da Saúde, e tem
como principal objetivo o
diagnóstico de catarata -
que é uma doença passível
de ser inteiramente curada
quando tratada adequada-
mente.

O Ioba explica, no
entanto, que é necessário
que os interessados
agendem a consulta,
serviço já disponível por
meio do telefone (71) 3015-
1536, para que não haja
aglomeração.

Ao todo, serão 70
atendimentos diários. Ao
longo dos quatro dias, a
expectativa é de que 280
atendimentos sejam
realizados. Além da tria-
gem, a ação propõe ainda
o agendamento imediato
de cirurgias, no caso de
ser identificada a necessi-
dade do procedimento
operatório - também sem
custos ao paciente.

Instituto oferece
exames e cirurgias de
catarata em idosos

Autoridades locais na
Flórida aprovaram a libera-
ção de 750 milhões de
mosquitos que foram
geneticamente modificados
para reduzir as populações
locais desses insetos. O
objetivo é diminuir o
número de mosquitos
transmissores de doenças
como a dengue ou a zika.

O sinal verde para um
projeto piloto após anos de

Flórida vai liberar mosquitos para combater dengue
debate atraiu uma reação
rápida de grupos ambienta-
listas, que alertaram para
consequências indeseja-
das. Um grupo condenou o
plano, que disse se tratar
de um “experimento do
Jurassic Park”.

Os ativistas alertam
sobre possíveis danos aos
ecossistemas e a potenci-
al criação de mosquitos
híbridos e resistentes a

inseticidas. A empresa
envolvida afirma, no entan-
to, que não haverá risco
adverso para os humanos
ou o meio ambiente e
aponta para uma série de
estudos apoiados pelo
governo.

O plano para liberar os
mosquitos em 2021 em
Florida Keys, uma cadeia
de ilhas, surge meses
depois que os mosquitos

modificados foram aprova-
dos pelos reguladores
federais. Em maio, a
Agência Ambiental dos
Estados Unidos concedeu
permissão à Oxitec,
empresa britânica que
opera nos Estados Unidos,
para produzir os mosquitos
Aedes aegypti machos
geneticamente modifica-
dos, conhecidos como
OX5034.
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